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COMISSÃO NACIONAL DE FOLCLORETS. 
“DO | dd 

Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura FÊ 
IBECC 

(Comissão Nacional da UNTSCO) timeesas eo ras 
Sece: Palácio Ituucr:ty - Rio de Janeiro, DF, - Brasil 

Ia COLÓQUIO URUGUAIO DE FOLCLORE - RELATÓRIO DE 

DANTE DE LAYTANO 

DENTE DE LAYTANO, Secretário Ger=l da Comissão Gaucha de 
Folclore e Prusiúcatse do T.BsE.C.Co, Secção Sul« Rio rundense,par- 
ticipou, como convidado especisl do I Colôquio Urugusio de Folclo- 
re, promovido de 19 a 204 de ugustu eu Montevidéu, pelo Centro de 

Estudos Folelóricos do Uruguzi tendo representido a Comissão Nucio 
nal de Folclore, do Brasil. ” 

- OBRA DE UM BRASILEIRO 

(o) Colóquio , é preciso salientar, foi obra de um brasileiro, 

Prof. Paulo de Carvalho Neto. 

Homem novo, muito interessado pelos problemas das tradições 

populares, êsse sergipeno represente bem a vontade e O espírito de 
realização de nossos patrícios nordestinos. 

Veio da cateãra de Antropologia da Universidade de Assuncion, 

para é qual tinha sido indicado pelo ilustre Arthur Ramos, de quem 

fôra aluno, pois tem o curso de Ciências Sociais da Faculdade de Fi 
losofia, Ciências e Letras da Universidade do Brasil. | 

“A primeira etapa no Paraguai deu-lhe e técnica de pesquisa de 
campo e né terra de Solano Lopes conseguiu instituir um proveitoso 
“núcleo de estudos folclóricos. 

oo A segunda etapa está representada pela sua transferência para 

Montevidéu, como professor honorário de Antropologia da Universida- 
' âe do Uruguai e professor no Instituto Cultural Brasil-Uruguai,quan 
do teve & oportunidude de fundar, com os estudantes, O Centro de Es 

“tudos Folclóricos do Urugusi, quo determinsrie fintlmente um tercei 
ro estágio de investigações: o Colóquio Uruguaio de Folclore. - 

* Fsrei ume referência especial à esposa do professor, sua com- 
panheira de estudos, D. Ivolina de Carvalho, uma mineiru que ajuda 
a elevar o bom nome do Brasil. 

CENTRO DE ESTUDOS FOLCLÓRICOS 

O Centro de Estudos Folclóricos do Uruguai (C.E.F.U,) repre- 
senta uma instituição de orlentel que se propõe defender es tradi- 

ções populares do país, através do seu estudo cistematizado, suas 
relações com as ciências sociais e a antropologia: o exame das vã. 
rias disciplinas conexas, tendo em mira a unificação de idéias mo 

estudo da ciêncis do Homem e de cultura, mais a aplicação dêsses 
estudos com vistas a contribuir parc a solução do problema do ho- 
mem no Uruguai, em suas manifesteções culturais e naturais. 

o Acrescentem-se os itens da difusão des trabalhos por todos 
os meios ao seu alcance no país e no exterior, elém, o que é mais 

evidente, & defesa da cultura tradicional uruguaia,
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Entretanto, o ponto alto da valorização do GEFU está no trei- 
namento habitual dos pesquisadores, isto é, O Centro possui uma es- 

cola, dão-se aulas, há cursos e distribuem-se Giplomes de formados 

em folclore, segundo as quatro partes que sz divide e disciplinas 

O presidente do CEFU. é Emilic Ramon Paredela, que possui um 
entusiasmo contagioso no sentido de dar ao folclore um lugar como 

ciências so o 

O grupo que forma o Centro, muito numeroso, trebalha com rãs 
ro interêsse no estudo fulclôricos 

A Secretaria Geral está a cargo de Neraida Cosuides e subse= 
creteria com Maria Teresa Capógollo Mertinezse 

Citurei outras figuras: Esmeralda Torres Conte, Juanita Mo- 
ratorio, Maria Angelica Alverez de Rics, Neliga Ruiz, Marie Sofie 
Berriel, Elvira Ecdriguez, Zahara Zafaroni Becker, Salvador Rios, 
Maldina Pinto Bandere, Eduardo Milan, Esther Morgaão de Paradela, 

' Hayde de Horta, Beatriz Conte e etc. o 

Gostaria de enumerar mais nomes mas tenho receio de esquecer 
elguns entretanto nada mais digno do que ver a gente nóva lutando 
bravamente na seára amerga da pesquisa pura e à juventude uruguaia B 
também está sempre representada, no Centro, pela inteligência cien- 
tifica das gerações moças: Julia Elena Silva Ubiria, Alma Puig, Car 
pen Ferraro, Neuna Brunet Diaz, Sonia Vignes e muitas outras mais. 

COLÓGUIO DE FOLCLORE 

O I Coléquio de Felclsre constituiu um acontecimento. 
-. Compareceram, come vbservadores, delegados da Argentina, Prof. 

Felix Coluccio, Go Chile, Prcf Oscar Plauth, e do Brasil, 

Foram debatidas perto de trinta teses, tôdes de significa- 
cão, e realizaram-se diversas conferências, não sé pelos represen-= 
tantes estrangeiros, inclusive o sr. Embaixador de Guetemela dr. 

Enrique Chaluleu Galvez, pelos categorizados elementos do CEFU., 
seu presidente e seu Assessor Cultursl, já mencionados, que fela- 

ram sôbre originais e inéditos ussuntos, principalmente de festas 

de igrejas, sempre com projeção cinematográficãe 

Raul Rey Azoparãc estudou, numa conferência muito bem feita, E) 
o sentido fclclórico do velho esporte das rinhas de galo, que assim c 
completou um vasto ciclo de interpretação dos costumes popularesa 

O temário àc Coléguio dividiu-se em três pertes distintas: 
Conceito de Folclore, Grandes Prcblemas ão Folclore no Uruguai e 
Folclore Uruguaio, que constituiram «s três comissões de estudos 
da reunião, cabendo « presigência da última ao representente do 
Brasil. 

ATIVIDADE DO DELEGADO BRASILEIRO 

O representante Co Bresil no conclave de Montevidéu teve, en 
tre outras intervenços, à seguinte atuação: 

a) Presidente da III Comissão "Folclore do Uruguai"; 

b) Sacretéário-Geral da Sessão Plenário dedicada ao estudo
 do 

folclore uruguaio; 

c) Orador ofiBisl da abertura da Exposição de 
Etnografia e 

Folclore; . 

d) Conferência, no Colóquio, referente a "Renato Almeida e a 

renovação do folclore bresilciro"; 

e) Conferência no Instituto Cultural Brasileiro-Uruguaio sô. 
bre "A História da Língus Portuguesa";
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£) Comunicação ao I Colóquio intitulada “Relações entre O 
Uruguai e o Brasil - Bases Históricas, sociológicas e li- 
terárias: sugestões e plano para. um estudo de folclore com 
parado". a 

g) Proposta da criação de uma Comissão pura estudar o folclo- 
re de fronteira uruguajo-brasileira; 

h) Discurso na Réáio Rural tratando da fraternidade entre os 
Gois paídes; 

i) Discurso na festa do "El Pericôn' salientando a importân- 
cia do tradicicnalismo; 

j) Oferta das 4 primeiras gravuras da Série de 30 que o Labo- 
retório Gayer está editando da Coleção Isbldi Brans da Ga- 
leria do Museu do Estado e confeceicnados para a Comissão 
Sul-Riogranêense de Folclore, 

” TESES E EXPOSIÇÃO 

Ag teses da I Comissão: Conceito de Folclore forem as seguin- 
tes: "Conceito de Folclore" (Peulo de Carvalho Neto); "Caraeterísti 
cas de uma ciência em pleno desenvolvimento (Emilio Ramon Peradela 
Cosentino); "Feto Folclórico"(Julia Elene Silve Ubiria) c as ãa II 
Comissão: "Og grandes problemas do Folclore no Uruguai" (Paulo de 
Carvalho Netc):;"Necessidade Ge formar um Museu de Folclore e Arte- 
sanato Popular” (Emilio Ramon Parcdela Cosentino); "Necessidade de 
um estudo do Folclore no Uruguai" (Ramon Paradela); "o Rádio como 
meio de divulgação go Folclore" (Reul Rey Azopardo); "Projeto de 
criação e organização de uma Escole Livre de Antropologia" (Olax 
Blixen):; "Estuco do Folclore na Escola Uruguais"(E.R.Puradela Co- 
sentâno) e "O Folclore como veículo de expansão cultural” (Walter 
Wey) e o 

À "Exposição de Etnografia e Fclclore'" que coube ao Delegado 
ão Bresil inaugurar fci organizada sob dez bases distintas: 1º)Uti- 
lidades Ge uso caseiro; 2º) Utilidades àa indústria doméstica; 3º) 
Utilicades da Vida Rurel (Caça e Pesca, Lavoura e Pecuária); 4º) 
Meios de transporte; 5º) Vestimenta; 6º) Jogos e Danças populares; 
7º) Jogos de crianças; 8º) Instrumentos musicais; 9º) Religião e Me 
gia e 10º) Artefatos de Adorno, 

TRADISÃO GAÚCHA 

A tradição, o gauchismo e as cnrrentes de elogio à vida cems 
peira trstarem cordialmente o folclore que se apresentou, no Uru- 
g uvsi, como ciências 

Os escritores regionalistes da fôrça de um Regules, Tanco ou 
Valdez colaborerem com entusiasmo no I Colóquios 

Compareceram & éle, no caso Fernan Silva Valdez, grande poe- 
ta necional, auter de "Huno de Incienso!!, "anfora deBsrro", "Poe- 
mas Nativos", "Intemperie", "Poesias y Legendas para Nihos!!, "Ro- 
dan del Sur", um verdadeiro cantor das gestas da vida pastori= 

- Ale 

"EL Pericon" foi tão scolhedor com o Colóquio que desejo re- 
gistar de público esta impressão sôbre os pioneiros da defesa dos 
costumes dos gaúchos, aliês o "El Pericên" já tinha estado em Pôr- 

. to Alegre onde recebera os aplausos que fêz juse 

à "Rádio Rural", onde Raul Rey Azoperdo, realiza, em nome 
dos Centros de Estudos Folclóricos &o Uruguai, uma obra explêndi- 
de, tambem é uma maneira de aproximar folclore da tradição e vico- 
versa o, 

Finelmente, diante do monumento à "Deligência" e da "A Carre- 
ta", esculturas de Ibeloni, poãemos admirar o amor do uruguaio à 
sus paisagem e aos motivos campeiros, que os são cenários e os te- 
mas prediletos de uma nação, 
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PRESENÇA Dk HISTÓRIA 

O Estudo do Folclore como ciência contou com a colaboração 
de eminentes historiadores uruguaios e entre êles, permitir-me-ia 
mencioner o nome de Edmundo Favaro, que está dirigindo a "Revista 
do Instituto Histórico do Uruguai", publicação de grenãe importân- 
cia na vida intelectual do país vizinhos 

O Dr. Favaro é pesquisador que escreve história, frequentan- 
dão arquivos, lendo dccumentos, e os interpretando, o que quer dizer 
que é um historiador consciente de sua tarefas 

. Vem êle de publicar um eeplêndido livro: "Damaso Antonio Lar- 
ranãga, su vida y su epoca", que foi premiado no Concurso de Mono- 
grefias promovido pela Universidade de Montevicévs. 

O Dr. Fevaro é grunde amigo do Brasil e, agors mesmo, está 
colaboranão na divulgação de material inédito de Custódio de Sá e 
Faria, governador dc Rio Granie do Sul e militar que atuou nas cam- 
panhas da Colônia do Sacramentos. Cos 

"Obtém, cesta forma, a pesquise folclérica a coleboração da 

RECÍPROCAS INFLUÊNCIAS 

O Delegado do Brasil apresentou sua comunica- 
ção estudanco as influências recíprocas strevés do Problema Histó- 
rico: Navegadores portugueses no Rio ce Prata no século XVI, os ins 
dígenas da Provincia do Uruzuri, Os sete Povos das Missões Orier- 
tais do Lruguei, Guerra Gusranitica, Bandeirantes Peulistas, Colô= 
nia do Sacramento, Capitania e Invasão Espanholas 

Estuda, em seguiga, o Problems Político desde o Exército Pa- 
cificador de D. Diogo àe Sousa, o Movimento de Artigas, a Campanha 
de Orite, Lutas de Ven&êncio Flóres, a missão Seraiva, a Revolução 
1835, os Federelistas, etc. 

Depois alude ac Problems Diplomático, passado logo &o Proble-., 
ma Econômico: o gado, as vacarieas del Mar, as estâncias, os heryalis, 
os pueblos, a sesmeria, o contrabando, a fronteira e as populações. 

Demora=se no problema rilotágico com hespanholismos da língua 
portuguesa, o dialeto, o vocabulário platino, £ influência indígena 
e a influência africana, 

Conclue com o problema literário do regionalismo gaúcho e uma 
bibliografia âe perto de cinquenta títulos, 

* Encerrando estas deelarsções, o Delegaão do Brasil ao I Coló- 
quio Uruguaio de Folclore disse-nos que este é & primeira vez que 
se realiza, no seu entender una reunião internacional, num ambien- 
te tranquilo, e sem egitações. 

O Delegaão da Argentina, Prof.Felix Coluccio, é um estudioso 
distintíssimo, e Oscar PBeth, delegado dc Chile, um investigador 
ponderado e Serio, assim, como o Brasil, formou-se um novo A,B.C., 
que no Uruguai foi acolhido com expressões de maior apreços 

Mas o clima uruguaio é propício às boas causas da fraternida- 
de dos povos ; o 

O Uruguai será sempre uma lembrança perene quando se felar 
em amigos do Brasil. ça p q
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INSILIUTO CULTURAL Ba STLbIRO-URUGUAIO 

[0] Instituto Cultural Bresileiro-vruguaio é ums conquiste inte- 
lectual que Peve dt E orientação de umã política de boa vizinhanças 

— Dr. Walter Wey, dirige, com, brilho, o Instituto, que Reina 
perto de oitocentos alunose ao 

Seu diretor é competente professor, pessoa capaz e que vem 
transformando aquela Case do Brasil em etivo centro de difusão da 
literatura, ãàss artes .e do pensêmento de nossa terra, . 

| Um pugilo de abnegados professores o ouxilia eficazmente, e 
outro grupo de funcionírios colabora ecm carinho paga a espléLdtde 

. posição que q Instituto possui. 

A perde do Dr. Jusn José emézago, ex-vice-presidente da Repú- 
blics &o Uruguay e presidente do Instituto deixou um vácuo muito 
grandes. 

Já falecere, há pouco, outro grande amigo do Brasil, também 
diretor do Instituto, que erã o Dr. Equarão J. Coture, jurista emi = 
nente e orador elegênte» 

Professor honoris-causa ds HINSESMa de ão Rio Grande do Sul, 
o Dr. Eduarão Coture foi homem que Ceixcu um amigo: em cada pessoa 
ams o conheceu. 

Nós Enitutamos ao ilustre morto as homenagens que êle merecia, 

Felizmente, o Instituto conte com outros valores, tais como Ci- 
priano GC, Vitureira, que tos:  tradueLdo para o espanhol os poetas mo- 

- dernos dc Brasil. 

Destaco o nome ilustre do Prof, José Pereira Rodriguez, homem 
de letras de projeção em sou país, e nosso dedicado amigo, atualmen- 
te, um dos diretores do Instituto, e de vasto currículo de serviço no 
campo de mútua compreensão, FI 

Jcsé Pereira Rodriguez foi chamado agora para dirigir a Divi- 
são de Ensino Secundário do Ministério da Instrução Pública e diri- 
gir a "Revista Nacional" da Academia Uruguaia de Letras mas, ainda 
assim, encontra tempo para decicar atenção no Bresil, aos brasilei- 
ros e ao Institutos : 

José Pereire Rcdriguez que negceu em La Coruha , foi um eríti- 
co literário que se manteve firme durante anos na "La Nación" e "No- 
sotros", de Buenos Aires, "Repertório Americano" de Cósta Rica e no 
"Boletin. de 1a Unióm Panemericana”, de WNashingtom, 

Publicou numercsos estudos referentes a Walt Whitman, Amado 
Nervo, Poesia Gauchesca, Rodó, etc, e, durante muitos anos dirigiu 
a revista uruguaia de informação pedagógiça: "Educación y Cultura", 

- O diretor brasileiro do Instituto, aliés, teve essa virtude 
de sater aglutimar em tôrno de si, nomes de verdudeira expressão, 
acrescendo: que o Instituto promove um notável movimento que vai des- 
de conferência, edições, euleas, seminérios, távoles redondas eté ox- 
posições, concertos, jornais, revistas, audições, comemorações, etce 

& MÚSICA NO URUGUAI 

Precisa-se abrir um capítulo pera a nistória de música mo Uru- 

guai e mais particularmente a Lauro Ayesterán, m Sicólogo notável, 
"Butor de uma otra monumental e ciclica sôbre "La Musica en el Uru- 
guaytt, Prêmio Pablo Blanco Acevedo, que está aividida em vários vo- 

lumes: À música primitiva, A Músicê culta. até 1860, A Música Fr! 216=
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rica, Antologia e Enseio Crítico sôbre o passado e presente da mú- 
sica uruguaia, etc. o 

0 autor já tinha vindo de investigações originalíssimas, tais 
como À músico indígena no Uruguai, Fontes para o estudo da música 
colonial uruguaia, etc. Como : a 

O arquivo Particular do autor é quelquer coisa de raro: le- 
vantemento completo de tôdes as regioes folclóricas musiceis do 
país está sendo feitas por êle, Gravações, fotografias, filmes, . 
testemunhos, inquéritos, até ume geografiea musical do peís êle es- 
tá tendo, com mapas, plantas e levantamentos felelóricos, etc. 

Laurc Ayestarán, com sua distinta esposa; Da.Flor de Maria, 
empresteram grande brilho ao I Colóquio Uruguaio de Folclore. 

* CONTRIBUIÇÃO AFRO URUGUAIA 

"9 I Colôquio contou ecm e coluboração eficiente do ilustre 
cientista Ildefonso Pereda Valdez, & melor eutoridade no país, em 
assuntos africanos e eutor de uma vasta obra: "paza Negra"!;"E1 Ne- 
gro Rioplatense y otros ensayos!!; "The Negros in Brezil"; "Línea 
de Color"; "Negros Esclavos y Negros Libres'; ''Cancionero Popular 
Uruguayo”; "Antologia de Poesia Negra limericana", etc 

Paulo Carvalho Neto Gedicou-lhe um tivro inteiro: "La Obra 
Afro-Uruguaya de Ildcfonso Pereãa Valdez" (Ensayo de Critica de An- 
tropologia Culturel), que é o I Volume da Biblioteca de Antropolo- 
gia e Folclore editada vo»lc Centro de Estucios Folkloricos del Uru- 
guay . 

. Ildefonso Pereda Valgez é bastante conhecido no Brasil, país 
que ele muito admira, 

(6) elemento de origem africana colaborou para melhor brilhan- 
tismo da semana folclórica do colóquio de estudos das tradições po 
pulares do Uruguaio, RR 

N Faço menção especial a Elemo Cabral que dirigiu com inteli- 
gencia "Nuestra Raza", revista mensal independente e de prédica de 
“arfusao da cultura negra. o a “ 

4 revista, com mais de 100 números publicados,.:prestou enor- 
me atenção aos problemas afro-brasileiros, tendo seu-citado dire» 
tor, traduzido alguns estudos sôbre o negro em nosso país, sempre 
com simpatia, e mostrando culture no conhecimento do. assunto, 

Encerroria estas declarações sôbre o negro urugualo, danão 
ênfase aso"2º Salon de Arte Libre", organizado pelo Grupo Platiho. 
Ramon Pereyra, scb os auspícios da Associação Cultural e Social 
Uruguaia, que foi uma amostre admirável com quadros, esculturas, 

. cêremica, aquareles, etce, Ge Remon Pereyra, Muria Nieves, Orosman 
Echeverri, Mario Pio Belles, Ruben Derio Galloza, Miguel Angel | 
Zelayeta, Norma Remi, Carlos Meciel, Carlos Muria e Saul Botaro, 

e Um ciclo de conferências, exibições cinemstográficas e de- 
-- tátes, com a participação de brusileiros, norte-americanos e uru- 
» gueilos completou & reelização do selãos 

NOVhS GERAÇÕES 

no - O Delegado do Brasil, na qualidade de professor de quis fa- 
. culdades de filosofia, onde p redomins e elemento feminino insis= 
- te em declarar o quanto confia no esfôrço da gente nova, das geras 

- ções. etuais e principalmente da mulher chamada a desempenhar um pas 
“pel importante na vida intelectual do mundo modernos . 

=



- 

Faz o elogio da Gedicação e do entusiasmo da juventude uru- 
E a o - sa 2a A 

guaia, agora interessada no -estuto das ciências sociais, das tradi 
" ç0es e-do folciores 

&. 

ESCOLA. DE FOLCLORE 
. O resultado prático, e de feto importante do I Colóquio é a 

criação de uma "Escola de Folclore", proposta em plenário, diante 
duma "ponência" ão Prof. Paulo de Carvelho Neto, sempre lutando bra 
vamente por seus ideais, o 

E preciso dar forma científica às discussões sôbre folclore, 
normas técnicas às pesquisas e estabelecer as btses de uma metodo- 
logia didética do conhecimento das tradições populares.» 

Foi uma vitória pare c Uruguai que assim terá uma des primei 
ras escolas que se sabe existir nesse campo de estudos 

O LUSO-BE-SILEIRO 

A obra de Gerlcs Certajsl: "La Penetracion Luso-Brasileha en 
“ e) Uruguay" tem sico Ge muita utilidade, pois foi um novo merco as- 
-sinaledo principalmente na ccmpreensão das relações entre os dois 
países e assim um grupo de investigadores: Valdez, Maciel, Gercia e 
Favaro também vem dando uma interpretação honesta à história da po- 
líticê de Portugsl e Brusil no Rio da Pratko . 

É muito importante que se alcance ums compreensão menos amar- 
ga dos acontecimentos políticos, militares e diplomáticos que envol- 
veram nossos países, 

. Pensamos realizer uma investigação de natureza folclórica na 
região da fronteira que possa colsborer de algum modo paru o bom en 

tendimento e harmonia des neções, 

Já no Colóquio verificemcs o aparecimento ée alguns bons tra 
talhos sôbre a. influênciu brasileira nc Uruguai e assim a influên- 
cia uruguaia no Brasil também se verifica, sem nenhum esfôrço, 

“ . a Ed 

O MOVIMENTO FOLCLÓRICO NO URUGUAI 

| 0 1 CelôguigUruzusio de Folclore é obra de um brasileiro di- 
nêmico Prof. Paulo de Carvalho Neto, que leciona na Universidade de 
Montevidéu e no Instituto Cultural Brasileiro-Uruguaios 

O presidente às Centro de Estudos ce Folclcre Uruguaio(CEFU) 
Emilio Ramon Paradela foi um grande organizcdor e ão premover o I 
ColóquioUrugualo de Folclore contcu com a equipe âãe estudantes de 
folclore do Instituto Cultural Urucusio-Brasileiro, onde aliás nas- 
ceu o'Centros 

Nomes de nrestígio como os drs, Edmundo Favaro, Olaf Brixer, 
Ilãefonsc Pereda Valdez, DeVidart e muitos cutros colaborarum ativa 
mente no TI Colóquios 

TEM: DE CONFERÊNCIA 
. O delegado brasileiro escolheu para tema de sua conferência 

"Renato Almeida e o Folclore: no. Brasil atusl', once se analisa a om 
bra que o autor da "História de Música Brasileira "vem realizando 
no nosso país. . o Fo 

O companheiro de Graça aranha e Ronala de Carvalho, o filó- 
sofo de "Fausto = Problema do ser", o musicólogo preocupado com as 
fontes da música popular, participará do movimento modernista bra- 
gileiro, fôra jornalista militante e ainda exerce o migistério,mas 
chemado pera dirigir a Comissão Necinsl.dé Folclore, úeu nove vi=
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da aos estudos das tradições na nossa terra, O mecanismo do funcio- 
namento da comissão nacional, seus conselhos e o entrosamento com as 
comissões estaduais, além da realização de cungressos, semanas, festi 
vais e exposições folclóricas, máis a publicação de obras, jornais, 
revistus, boletins, documentários, bibliogrefia, etc. e a mobiliza- 
ção de granães ncmes de Cecilia Meireles, Gustavo Barroso, Luís da 
Câmara Cascuco e Vila Lobos, para & causa do folclore brasileiro cons 
tituem esfôrço de uma personalidade que é Reneto Llmeida, 

ATIVIDADES FOLCLÓRICAS 

Foi promovido o I Colóquio Uruguaio de Folclore pelo Centro 
de Estudos Folclóricos do Uruguai (CEFU) do qual é presidente Emi- 
lio Ramon Paradela, que realizou, ns companhia de uma equipe, prin- 

. Cipalmente, de gente nova, uma obra de rara importância e significa 
ão. ' 

O Prof, Paulo de Carvalho Neto é assessor cultural do Centro 
e orientador de todos os seug trabalhos, portanto, o responsável pe 
“lo êxito científico da reuniãce 

. Trata-se de intelectual brasileiro com larga folha de servi- 
go prestedo à eeuse às cultura, pois já viera Gas classes de Artur 
Ramos, no Kieo de Jeneiro, e lecionara na Universidade de Assunção, 

Atualmente, é professor do Instituto Culturcl Bresil-Uruguei 
de Montevidéu, professor honorário de Antropologia às Universidade 
do Uruguai e autor de muitos: trabalhos publicados, entre os quais 
"Conceito de Folclore” e "Fslclore e Psicanálise", embos editados 
em espanhol,no Rio da Preta, 

O I Coléquio foi de muito valor elentíficos. 

SOCIEDADE DE ANTROPOLOGIA 

* + Sociedade de Antropologia do Urugusi fol das mais atuantes 
no I Colóquio, O Prof. Olaf Blixer, seu secretério geral, homem no 
vo, nas de sólida cultura humanística, pois traduziu para o espa - 
nhol poesias latinas de Catuló, colaborou Ge forma ativa e brilhan-= 
te nos detates das comissões. 4 Sociedade vem de distribuir um nú- 
mero de seu Boletim dedicado ao XXXII Congresso Internacional de A- 
mericenistas de Copenhague, de 1956, onde se insere um estudo "Acer 
ca de Ja respuesta filiación hrewak de las lenguas indigenas del — 
Uruguay", de autoria do Prof. Blixer, Inteligência seguras. 

“ESPÍRITO DE KODO mos 

O representante do Bresil esteve nc Panteon Nacionsl, do Ce- 
mitério Central, pure depositar flores no Túmulo de Rodó, Uma pes 

* ração inteira eúucou-se no idealismo ensinado por Rodó e assim as 
- vozes de árjel não estao de todo mortas. Mestre da América jovem 
e feliz do princípio do século, seu idealismo constituiu a mais be- 
la lição da arte de viver. 

FOLCLOKE URUGUAIO 

-, Coube ao Delegado Brusileiro u presidência de uma des três 
Comissões: Folelore Uruguaio. ê 

ço, Derum entrada, na comissão, dezessete comunicações, conto 
me a relação: "Dichos y Refranes en Lavaleja" (Nélida Ruiz): "Folo 

.. Slore de la Frontera - Norte del Uruguay (Mancel Viera de Fernena º 
- Y ISabel de Viera); "La Megial en el Uruguay" (Ivolina Rosa ge E 
| lho); "Refranes ãe galto" (Juan Cardozo); "Gitanos de Monteviasen (Zechara Zafaroni Betkerj: "Pesebres" (Salvador Rios); "Cazo aro 
loricos del Uruguay" (Esmeralda I, Torres); “La Procesign dos Dol 
cuentro" (Tldefonso Pereda Val dez); "Construcián Ce sera" (Equa rd” 
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Milan); "Breve Experiencias de una recoleción folklórica"(Neralda 
Cosmides); "Caracteristicas de une tiradora de certas" (Zehara Ze- 
faroni Becker); Fichas de Medicina Popular" (Neraide Cosmides, Emi- 
lio Ramon Peradela y Peulo de Carvalho Neto); "Comidas Populares del 
Uruguay" (Menoel Viera Fernandez y Issbel Warren de Viera); "El Oso 
Margarita" (Salvador Rios); "Les Retahilas en el Folklore Uruguayo" 
(Roger De Bassagoda); "Esquematisación de Folklore en 61 Uruguay" 
(Luia Alba y Guillérmo T. Lebandera) e "Relações entre o Uruguai e 
o Brasil! (Delegado ào Brasil?, 

A Comissão estava composta dos Drs. Edmundo Fevaro e. Ilde - 
fonso Pereda Valdéz, Srs. Salvador Rios e Guillermo T, Labandera, 
Sras. Sahara Sofia Zafaroni Becker, Sonia Viznes, Carmen Ferraro, 
Alma Prog, Nilda Martinez, Meria Brunet Diaz, que relataram os pa- 
receres das diferentes comunicaçõese 

Esmeralda Torres Conte foi uma eficiente secretária da comis- 
SãO. . 

EXPOSIÇÃO URUGU= IA DE FOLCLORE 
A "Exposição Uruguaia de Folelore" foi um dos pontos altos” 

do Colóquio, Os stanãs do Uruguai e do Brasil estavem ótimos e fi- 
zeram-se representsr muito tem c Chile, brgentina, Paragutei, Boli- 
via a Feru. 

Coube ac Delegzão do Bresil inaugurer a Exposição pronunci- 
ando o diséurso cficial de abertura do certame. 

A exposição foi muito visitadas 

QUIROS ASPECTOS o 

“Deseja selienter o interêsse do Colóquio entre os intelectu- 
ais uruguaios, até mesmo no setor dos que não se dedicam ao assunto, 
como o Dr, Flavio Gurcisa, que assistiu à conferencia dedicada ao fol 
clore brasileiro. ? 

avo ágrudecer c interêsse do Prof. Francisco Juruers, então 
Presigdensc €&o Inctituto Cultural Uruguai-Bresileiro e'o Gerente da 
Pluma, amvos em Fêrto tlegue, rera com o Deloscdo Bresileiro, 

BSTJDC. DO FULCLGRE DA PEONTEIRA 

O Delsssic do Brasil teve aprovada sua comunicação: "Rela- 
ções entre c Urusvai e O presil", cue conclui com aus sugestões e 

plano para um estudo de folclore comparado, assir. propostos: 

1º - à influência recíproes uusualo o vresileira deve ser 
estudada em equipe pelo "Centro &e Estudios Folkloricos del Uru - 
guay" e à Comissão Nucicnal de Folclore", €o Brasil: 

2º - O porto de partido seria e mobilização do professorado, 
os religiosos e ag autoriucdes cos departementos uruguaios e muni- 
cípios brusileiros ne frunteira dos dois países) 

3º - O inquérito ficará planejado em etapas: a) Correspondên 
cia; Db) Coleta; c) resquisis é d) Estudose 

Escolhidos os nomes éos elementos acima enumerados, iniciar- 
se-ia por escrever cartas explicutivas 8 Eles e, logo depois, soli- 
citar=se-lja a ccleta de materiale Mais tarde, pesquisadores iriam 
pessoalmente aos locais verificar as ocorrencias e isso obter-se-ia 
aividindo-se as áreas respectivase Finalménte, realizar-se-tam aná- 
lises e debates por comissão conjunta: brasileira e uruguaia que, 
então, exeminaria o material recolhidos ? 



”
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[º plenário aprevou, cepois, a organização da comissão, para 
iniciar os trabalhos, uma. comissão, conforme proposta do. delegado 
brasileiro: Presidente do Centro ce Estudios Folkloricos' del Uru = 
guay e o Secretário Geral da Comissão Nacional de Folclore, do Uru 
guel, do Bresil, Assessôr Cultural do Centro de Estudios. Folklori- 
cos del Uruguay e Esoreto sto Goa, da: Comissão. Sul-Riograndense de 
Folclore. 

DEFINIÇÃO DE FOLCLORE 

Coute ao Delegado Brasileiro a tarefa de levar a plenário do 
Colóquio uma preposição sôbre a definição de fclelore e seus confli 
tos de éreas sociclógicas. 

Já, na conferência, dera a definição de folclore de Renato 
Almeida, que , o representante do Brasil também adota, que submeteu 
à consideração da assembléia: "Folelore éo conjunto das manifeste- 
gões não institucionalizadas du viãa espiritual e das formas da cul 
tura material dela âeecrrentes ou a cla associadas, nos povos pri-=. 
mitivos e nas classes populares Gas scciedades civilizadas", 

RELAÇÕES ENTRE O URUGUAI E O BRASIL 

Apresentou o delegaão brasileiro uma comunicação go I Colô- 
quio sôbre as "Relações entre o Uruguai e o Brasil? através de su- 
as bases históricas, sociológiças e literárias de influências recí- 
procas'!, coneluindo com sugestões e pleno para um estudo do folclo- 
Te Comparcão. 

O Delegado Brasileiro tembém representou a Comissão Nacio- 
nal de Folclore do IBECC, Instituto Brasileiro de Educação, Ciên - 
cia e Cultura, Comissãu Nucioncl da UNESCO, 

e Termino salientando a obra do Embaixador Drasileiro no Uru- 
gual, Dre Berenguer Cesar, que muito vem fazendo pela aproximação 
das duas pátriar irmãs. 

“Faço referência, em seguida, a atuação do Ministro 4fonso 
Palmeiro, que honra o conceito que tem o Brasil e o Ric Grande, 
pcís S.S, é gaúchos 

Concluo por dizer que nenhum brasileiro sente-se estrengei- 0) 
ro no Uruguai, uma vez que O povo e as autoridades, as classes mais 
variadas, os intelectuais e artistas são fraternais amigos e cava- 
theiros no trato com a pente da América Portuguesas 

ILB. *


